
.
Uma das maia tnteressan- não provar que se trata de

tes questões da atnalídaríe

élaViões
de desenho a finaU ..

a ret�l'ente .. aos chamados dadsljl desconhecidas.
1tdisOOB voadoras». Depois de Entremenles, a Força áerea
mais de dois anos de íuves- dos .Estadus Unidos conside
tigaçõeg nínguem parece, es- rou toda a sorte de exnIic.a-
tal' habilitado fi responder á ções para as ten(lmen�(}8 n-

pergunt« : cQue é o disco eorrídos, e coucluíu que os

Y{lIHh·r ?>,. Durante todo este discos voadorBs não consti
tempo maís de 270 relatorloe tuem uma nrtneadetra, nem

chegaram .ás mãos de autort- obra de imaginação. Conclui-
dades competentes, de tr das ram, porem. Igualmente, que
as partes do fi undo, com re- 08 IDeSm{lB DaO àevero cous-

Iação aos estranhos objetos títutr causa de hlarme para
voadores, porem nenhuma li população, porque os ie·
conclusão e vidente foi atln nomenos podem ser explica-
gide, de modo a provar ou dos por tatus . corrtquetros,

Para domingo pn·::;çiUlo q1..18 reeeo"'rh o aome de
o Aero Clube de Blumenau

.

«Curt Her ng».
preparou uma das mais in- N)s, que a tantos anos

teressantes festas até hoje p .....ssados participamos com

promovidas. Tambem, pela Dante Cweparo na COD8ti·

primeira vez, essa ínestí- tuição da sooiedad _! avia to
mavel sociedade de preparo ria blurnenauense , que so

e cnordeuação do e pidt ü Iremos com este primeiro
ar.cjado da mocidade bIu'" herce a indlf�rênQfi

.�.,.. �er:íàuefise, l;eceoe: �G ápoio· que se destmou aqui ao
direto da nossae classes' Aero Clube deixando

.

d
I

econonncas com a cação I supri-lo com o

que lhe ti feita de um avião I mel!to -sufieiente e menos

<.=.""."",,,,,,,"_ _

_ _ I pengoso para e exercicro

j
de 8�,as atividade�1 se�timo.

. n 8 ja agora llM1S mcora-

!�a?�s e satiafetcos por esta _""""'-.. """"...............=...................."'"

uneiativa que vai dar ao

i Aero Clube de Blumenau
U!J noV�Jvião t"{'l neces-

Conforme comunicação da Se- sario á �t!ilsa5uventnde que
cretari .. Internacional da União ali S6 exêreita.
Postal Universal, o Ministerio O avião eCurt hf.HÍnO'»
do Comercio E�trangeit.J da ., � b

Jugoslavla tomou a decisão de receberá dom1ng-o este ba-)que tonos os selos e artigos de tismo, sendo madrinha a

filateliq., obliterados ou não, se- menina Uta Hedy Hering,l
Jlio corisiderados como rnerca- graciosa filha do iDdu!Jtrinl
dcria de importação ou expor- I H'
• à b 'd

'

f ,. ngu afID(T.
raç . o an meti a a iacallzação .

o
.

consoante as normas eegulamen-
Para cota aorentdado do

tares relativas ac controle Ida 1 aviatoría foi promovido brio
importação f!aquele paiz, lhante programa de festas
•

O ComerclC de exportação e e di .'erl'lões e organhada
importação de selos e de todos também d ã d .'

objetos necessarioa ii. filatelia
.

.

'
.

cen uç O e OnI"

realiza-se por intermedio da bus .ocars para o campo.
Jugofdat�leja (empresa de co- Apelamos à população
merda de 3e�ofi) em Beograd. em geral que preste' sua
_ A�.Ií _G01�ClOnadores organiza- colaboração a estes 'teste
dOi! e permitida a troca de fie· joslos com o Estrangeiro na lie··

•

guinte forma: ....."""'"...............................-_.......................1
�)Cad.a fílatelista da Iugosla

via pode ter no Estrangeiro até!
:W coreespoudentee para suas

trocai, porem dois, no maxímo,
para cada paíz;
b) um correspcndente pode

receber da Iugoslavia uma só A direcâo da Escola SENAC
remessa por mes. Para as novas Castro Mendes, de uampínas,
emissões da Républlca Federa- acaba de amptlar 81$ atívida;.
tiva Popular da Iugoslavia, . não das daquele estabelecImento,
obliteradas, a l'eatrição é limita- com a crIação de mais um
da a 200 dinars valor nominal. periodo escolar, dedlcaf!o 808
e pare outros selos, obliterados me{lores de 11 a 14 anos, que
ou não, a ,uma quantidade de já terminaram o curso DO

50 peças; grupo escolar. foi Instalado
.

cJ a permuta de selos é con;. um curgo comercial, à nele .�"'-__-----'--_�._.;.";"";;":"";";"��'

trol�da pela União doa Filate- pOderão matrlc � lar-se os me ..

!.;�tas. �sto. é, pela AssQdaçãQ nores que, tendo conclu!do

0loOfiPurtlllã
100 8.Iuno�•. tlàf:

.t'lla.t�hsta'J. .

curso primaria, não podem vendo as aulas serem mini
,Elisas prescrições e$t�o. em empregar-se, em face da Ie- tl'adtult com exceçâo aos.
v.gor de�d� IS da m�uÇQ ultImo, gislaç8.o 'rabalhi8t�. O c.urso badô�, d.a.s .8 �s 11 hOl'ftSr....

.

.

�
"
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1

, J?üi� _ �,��L-;O'ij. _ e��,6,;i,".lmetite I IIma .

tVJ'" Euc."ono ou Ow.:;L1;$,
O"' '"r

_ . I "(u;:,,

T,·a.tal' na Loja B"bettoa. I Tt':ltaf nesta

R 'v. 15 de' novembro nO, 679.1

Edific�o

Sfíu.í.t I de veni!��
A Loção :a.dlh?l1te faz voltar
cor rv�tuJal primitiva {eastaoni$}

fr�fi��jSt:\J f;ii{�s t1

H�L;'� t{füilil�;��
J\prt'�;!/.tltanl!li os

�'xigjdi)$ peto arugü 180 do Co';'

fh�Jü Civil, sob {� nO 1, 2 � 4.
Si akJH{:íll UV(!l" conhecnnentc dü
.p;;,isti�' illfll1tO llllpedíme:ntn lQgal,
,:i{:I\���O para (I" liu� dê dÜClto ..

!ii ·· ..:tni f(lllSLâl e diegtl! dd {.'t,l"

,nhc{'l(lj�ntü de lúdoíl, ÜiVí'(1 {.1

ptCfOc:ntí>, para �m afixadn na tu

U�ii" do costume � pilliliçaào p�
ia ím:pr�:nsa,

Bhrmensu. 2�6 '-1 lJ4i)
Vito?';"'") fh"g<.:
dD Re;;ifJtw CivH

Edital

t�fga�m�m
Úeil�"�e irU�f�

\ t.
\
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2. Ao reconueermeuto acima,. juntar mais os seguintes
Documentos.s

a) Certidão do Hegi!Ltu Civil de Naa�imento, com firma
recc uhécida {não será aceita publica forma};

b) Certificado de Alistamento l\Hitar (Fornecido pela Ce
pit::mÍ'l do Porto ou qualquer órgão alistador dss Forças Arrnadas-:

-

c} Atestado de Vacina (Sendo de procedencía particular,
trazer reconhecida a íirrr;a do médico);·'

d} Duas Fotografias (tamanho .3 x 4 - de frente e sem

chapéu);
-

., ..,e) Autcrizsção do Reepcnssvet, para alistamento no Corpo
Pesscal Subalterno da Armada, redigida nos se�uinte8 termos:

Exmo, Sr, Diretor Geral do Pessoal da Armarlil
(D�jx:lr um Espaço de 8 linhas)

fulano de tal (nome de responeavel- pai, �ijãe,. Juiz ou tutor),
residente à rua. . . . . . . .

'.' . . .

No. _ . . . , .

I bairro de
,

. .

pelo presente documento autoriza. o seu filho (ou tutelado) Fula
no de tal (nome do candidatojia matricular-se na Escola. de

Aprendizes-MariDheilu e assentar praça nc Corpo do Pesllo::,l
Suhalterno da Armada, de acordo com a legi:slação em vigor. "1>

(Data e asslnatura do resporrsável . Isento de sêlo]

A firma (lo responsável -- ou a de quem por ele assina :l

rogo, com as duas testemunhas _. deverá ."er reconhe;i�a.No raso de ser autorização de mãe viuvá, devera juntar '"

-tOertidão deO'bito do pai»;
No CaS(1 de mãe solteira, 86 será aceita si do Registro de

Nsscimento não constar e nome do pai;
No case de tutur, deverá juntar li eTerrrio de Tutela .. ,

.- Observações -

�,'1S�<"tlÁTO IfANAOA'tO,
cAbeiO. ETC.

uma de muHi·
61gàrüHn�Jt3 pt' r

I Dr. Iffonso Balsini
I Estará férias

15 anos. i,52!U 43 Kg
17 "nos - I,54ln .]6 Kg
.B anoa - I,,56m -19 Kg

g) .As alterações pcsteriores na residencla dos candidatos,
deverão S'lf comunicsdaa a esta fi'if,'üla (Capitania ou Dtdeg:iCi;;),
para DS fins eonvenierites,

- El<:clare(;imantos

L As RISC, las de Aprend.zes Ml:I�inheiros desrlnam-ee }�
formação prctissrcnal dos futuros M""j"i::<:>iral! da MARINHA Dl:i
(iUFRRA;

2, O ensino. fardamento, enfim, ii rr.1iúL'tenção do Aprendiz
Marinheiro, é inteiramente gratuita, rbrigac.�o se, entretanto, c

apreudiz-marinheirc; mediante conseutirnentc legal, a assenta

pn-;a no Corpo do Pessoal Subalterno da lirr,,;!'da (C. P. S. A)
nele servir á MARINHA DE GUERRA pele tempo legal d·

serviço de CINCO (5) ANOS;
,). O Aprendiz-Marinheiro recebe o solde mensal

4°,00;

..j.. O curso propedêutico dessas Escolas, além do profissie
na] é, mais ou menos, equivalente ao de admissão ao gh.\éisial,

III! :g III terá a duração de seis (6) meses.
.

Aprovados no fim do curso. serão d::sligados da Esco!a,
da 1.8 pag.). . depois do juramento á Bandeira, serão alistados como GRU

TES, no Corpo. do Pessoal Subalterno da Armada, aonde percor.

F�H�eração rem a carreira hieràrquica como Praças, Inferiores (Sargentos) (

Sub-Oficiais, podendo mesmo atingir em mínima percentag�mi
pequeno quadro de Oflciais Auxiliarea.

E'poea do Exame: Dia 18 de julho de 1949.

Icspeção de Saude: Será feita· terminado o exame.

Local do Exame: Na Escola de Apl'iUdlzes Marinha!
roa de Santa Dataríua, em Barreiros, onde os candidato
deverão spteseatsr-se às 1 horas e 30 minuto" ida msnh
do) día do exame.

Os eanrtidatos, quaado ehamaãos para exame
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